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O foco de uma crônica é determinado por quem a escreve, sendo 
que essa pessoa possui suas próprias opiniões ou é cativada a 
escolher um foco sobre determinado acontecimento. A analise da 
mobilidade do foco neste capítulo da Legenda Áurea possibilita uma 
compreensão sobre a maneira e as escolhas de um cronista escrever 
sua história, possibilitando a percepção “dos bons e dos maus”. 
Tendo uma entidade central (a Igreja) podemos perceber a diferença 
de percepção dos que estão ao seu redor em determinadas situações 
e ações. 
 
O objetivo deste trabalho é o de buscar responder a seguinte 
questão: “É possível analisar o capítulo de São Pelagio da Legenda 
Áurea como uma crônica, mesmo sendo uma hagiografia?”. O estudo 
será feito através da comparação na escrita entre o capítulo sobre 
Santa Maria Madalena e como o Capítulo de São Pelágio se 
diferencia deste, aproximando-se muito mais de uma crônica do que 
de uma hagiografia propriamente dita. 
 
Utilizando-se da Legenda Áurea, realizaremos um estudo comparado 
a partir do Capítulo de São Pelágio, buscando a compreensão do por 
que e do como ele difere dos demais registros presentes nesta 
hagiografia. Portanto nosso recorte espacial está centrado no 
momento de escrita da obra (século XIII), pensando-se no momento 
de sua escrita, no que viria a se tornar a Itália moderna. 
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